
V
ez por outra o nome Leila Bar-
ros, ou simplesmente Leila do
Vôlei, aparece na lista de possí-
veis candidaturasaogovernodo

Distrito Federal. A atleta, nascida em
Taguatinga, tornou-se senadora doDF
em 2019 pelo PSB,mais uma vitória
para sua coleção de troféus, está longe
das quadras—“omaior desafio dami-
nha vida”, confessa.Sobre a disputa ao
Buriti, ela aguarda omomento certo
para entrar no jogo.Por enquanto,ad-
mite apenas sentir-se lisonjeada coma
lembrançade seunome.
Noperíodo dapandemia,Leila,as-

simcomotodasasmulheres,viusuacar-
ga de trabalho dobrar.Recuperada da
covid-19,que afetou 40%dos seus pul-
mões,experimentou,ali,a“sensaçãode
finitude”.“Mexeumuito comigo”,confes-
sa.Críticada formacomoogoverno fe-
deral agiu napandemia e tambémda
exclusãodemulheresnacomposiçãoda
CPIdaCovid,nãodeixoudeparticipare

questionar depoentes.E acredita que o
trabalhojásurtiuefeito:“ACPIdaCovid-
19 jádeu certo.Elamostrouuma linha
cronológica do que ocorreu para que
chegássemos à tristemarca demais de
530milmortos.Ela jogou luz,por exem-
plo,naestratégiaequivocadadogoverno
federaldeapostarna teseda imunidade
derebanho”.
Agora, trabalha para que asmulhe-

res tenhamgarantiasmelhores de par-
ticipação tanto nas próximas CPIs
quanto nas próximas eleições.Acredita
que, por razões históricas, culturais e
estruturais, elas ainda são vítimas de
misoginia em todos os ambientes, in-
clusive na política.Nesta entrevista à
coluna,resume suaexperiência:
“Difícil conhecer alguma mulher

que jamais tenha sido vítima de ata-
ques sexistas. Foi assim nas quadras,
na Secretaria de Esportes, quando ti-
ve que lidar com a desconfiança da-
queles que toparam com a primeira

mulher a ocupar esse cargo no GDF, e
é assim no Senado Federal, um am-
biente predominantemente masculi-
no e que reflete as dificuldades de vi-
vermos em uma sociedade cujo ma-
chismo é estrutural.”
Comoatleta,presenteemtrêsOlim-

píadas, acostumou-se a vencer barrei-
ras e limites. Com omachismo, não é
diferente:“Issonãomepara.Oprecon-
ceito e as atitudes sexistas são com-
bustíveis para que eu lute mais por
igualdade de direitos e pelo fim da
violência contra amulher”.
Autoradeduas leis já emvigor,Leila

acreditaqueo grandedesafiobrasileiro
seráo crescimento econômico sustentá-
vel e comaresponsabilidade fiscal e so-
cial andando lado a lado.“Ninguém
querquebrar oBrasil e precisamospen-
saremumEstadoinclusivoequeacolha
osmaispobres.Atualmente,opaís éum
grande concentrador de renda e um
grandegeradordedesigualdades”,diz.
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ENTREVISTA/ LEILABARROS— Senadora

SeraprimeirasenadoraeleitadoDFé
tãodesafiadorquantoparticiparde três
Olimpíadas?
Sem dúvida. Ser senadora é tão

desafiador quanto jogar as Olimpía-
das. Porém, quando analisamos a
responsabilidade de estar no Senado,
principalmente, neste cenário de ex-
trema polarização política e de con-
vívio comumapandemia que virou o
mundo de cabeça para baixo, enten-
do que este é o maior desafio da mi-
nha vida. As lições que aprendi no
esporte têm me ajudado muito a li-
dar com as pressões que vivemos
diariamente dentro do Senado e nas
ruas. Aprendi muito cedo emminha
vida que o único atalho para a exce-
lência e o sucesso é o trabalho. En-
tão, cada vez que eu acordo, sempre
me coloco em alerta para trabalhar e
desempenhar minha função com
ética, responsabilidade, humildade e
respeito pelos meus colegas e, prin-
cipalmente, pelos brasilienses.

Suaorigemtaguatinguense,obom
trânsitoemtodosospartidos,a
atuaçãoemcausassociaise forte
presençacomoliderança femininaa
credenciamcomoumapotencial
candidataaoGovernoem2022.Você
serácandidataaoGDF?
O fato de estar no Senado Federal

faz comqueuma candidatura aoGDF
seja um caminho natural, mas as elei-
ções ainda estão distantes para defi-
nir qual caminho seguir. Fico lison-
jeada com as notícias que leio envol-
vendo omeu nome. Inclusive aquelas
que tentam depreciar o que venho
construindo. É sinal de que omanda-
to está sendo bem executado. Tenho
um grande orgulho dos resultados al-
cançados até agora e de poder dialo-
gar respeitosamente com todos os
partidos. Em dois anos e meio como
senadora, sou autora de duas leis já
emvigor. Leis que estão impactandoa
vida demilhares de pessoas. Uma de-
las é a Lei nº 14.132, que criminaliza a
prática do stalking. Está em vigor há
apenas trêsmeses, mas já registrami-
lhares de ocorrências em todo o Bra-
sil. Em São Paulo, já são 686 boletins
de ocorrência. No Rio Grande do Sul,
foram registrados 1.085 casos e aqui
no DF, também nos primeiros meses,
a polícia recebeu 242 denúncias.

Partidosdeesquerda,centroedireita
cobiçamoseuapoio.Emquepalanque
políticosubiránaseleições?
Na minha trajetória de vida, eu

sempre estive inserida em grupos que
eram compostos por pessoas com
costumes, culturas e personalidades
distintas.Talvez por isso eu tenhauma
certa facilidade de conviver de forma
harmoniosa com todos. É algo que
prezomuito e está naminha essência
comomulher e cidadã. Portanto, esta-
rei ao lado de quem se propor a fazer
política com equilíbrio, moderação,
espírito público, sem ataques gratui-
tos e desmedidos e, sobretudo, com
muito respeito por aqueles que pen-
sam de forma divergente, sejam eles
adversários ou aliados políticos.

Nasuatrajetóriacomoatletadevôlei,
comosecretáriadeEsportesecomo
senadoradaRepública já foivítimade
preconceitosexista?
Claro. Difícil conhecer algumamu-

lher que jamais tenha sido vítima de
ataques sexistas. Foi assim nas qua-
dras, na Secretaria de Esportes, quan-
do tive que lidar com a desconfiança
daqueles que toparamcomaprimeira
mulher a ocupar esse cargo no GDF, e
é assim no Senado Federal, um am-
biente predominantementemasculi-
no e que reflete as dificuldades de vi-
vermos em uma sociedade cujo ma-
chismo é estrutural. Mas isso nãome
para. O preconceito e as atitudes se-
xistas são combustíveis para que eu
lute mais por igualdade de direitos e
pelo fimda violência contra amulher.

Aquesedeveoreduzidonúmerode
mulheresnapolítica?Comoreverter isso
Existemdiversas razões históricas,

culturais, políticas, econômicas e so-
ciaisque impuseramàsmulheresbrasi-
leiras umabaixa ocupação nos cargos
eletivosdopaís.Aconquistademaises-
paçonapolítica passa obrigatoriamen-
te pela identificação e o incentivo às
candidatas que semostrem realmente
vocacionadas para a atividade. E os co-
mandos partidários tambémdeveriam
sermais atuantes neste sentido, garan-
tindo espaço e recursos às mulheres
quequeiramentrar na atividadepolíti-
ca para promovermudanças sociais.
Mas amelhormaneira de termosmais
mulheres napolítica émostrando à so-
ciedadequepodemosocuparnossoes-
paçonos cargos de representatividade.
Estamosemviasdediscutiroutra refor-
ma eleitoral e, juntamente à bancada
feminina, vou batalhar pelamanuten-
ção das cotas femininas e do suporte
dospartidosparaascandidatas.

Foiprecisoumesforçoenormepara
queabancadafemininaparticipasse
daCPIdaCovid.Porque issoainda
acontecenoBrasil?
Uma imagem valemais do quemil

palavras. Osmais atentos viram, ali, as
dificuldadespara asmulheres conquis-
taremespaços na política. Somos ape-
nas 12 senadoras, entre os 81 integran-
tesdaCasa.NaCPI,algunshomensten-
taramcalar a nossa voz.Não consegui-
ram, nemvão. Estamos dispostas a lu-
tar pormais direitos, inclusive fazendo
alteraçõesnoRegimento InternodoSe-
nado.O fato de amaioria dasmulheres
serem senadoras independentes fez
comque fossem indicados outros no-
mes para a CPI. Estamos negociando
comopresidente doSenadoumasaída
paraqueproblemadesse tiponãosere-
pita.Queremos garantir que abancada
feminina tenha assento emcolegiados
onde nenhumamulher for indicada
inicialmente.Éumaformadeassegurar
queanossavozecoe.

Qualasuaavaliaçãosobre
os trabalhosdaCPI?
Naminha avaliação, aCPI daCovid-

19 já deu certo. Elamostrou uma linha
cronológica do que ocorreu para que
chegássemos à tristemarca demais de

530milmortos.Ela jogouluz,porexem-
plo, na estratégia equivocadado gover-
no federal de apostar na tese da imuni-
dade de rebanho. Também revelou a
omissão na negociação de vacinas da
Pfizer e os ataques à vacina fabricada
pelo InstitutoButantan. Agora estamos
investigando indícios de corrupçãono
caso da Covaxin. Estámuito claro que
faltou a liderança do governo federal
para construir umplano de enfrenta-
mento ao vírus e que oMinistério da
Saúde não soube cumprir o seu papel
constitucional de coordenar o SUS. É
como o próprio ex-ministro Eduardo
PazuellodissenaCPI, emrespostaaum
dosmeus questionamentos: “todos os
gestores públicos são responsáveis” pe-
lo triste cenário que vivemos. Por outro
lado, lamentavelmente, por umadeci-
sãodo STF, nãopudemosnos aprofun-
dar nousodos recursos federais envia-
dosaEstadoseMunicípios, oque refor-
ça anecessidadedeospoderes Legisla-
tivosestaduais,municipaisedoDistrito
Federal cumprirem seus deveres de in-
vestigarospoderesExecutivos locais.

Comovêaperdadetantosbrasileiros
napandemia?Osgovernosdeveriam
tersidomaiscéleresnasdecisões?
Queexemplonomundopoderia
serusadonoBrasil?
Émuito triste receber uma ligação

de uma pessoa pedindo para conse-
guir um leito deUTI e vocênão conse-
guir ajudar porque todos estão ocupa-
dos. Émassacrante. Dói ver quemais
de 3mil vidas foram perdidas em um
único dia. É revoltante porque tive-
mos tempoparanospreparar. Adoen-
ça veio avançando da Ásia pela Euro-
pa e, até chegar aqui, levou pelo me-
nos trêsmeses. OHospital de Campa-
nha de Ceilândia, por exemplo, foi en-
tregue à população com 8 meses de
atraso. Sem falar nos indícios de cor-
rupção na Secretaria de Saúde. Não
seguimos o exemplo dos países que
apresentaram as menores taxas de
mortalidade. Eles, aliás, assumiram
posturas semelhantes, recomendadas
pela ciência. Infelizmente não temos
como evitar as mortes, mas podería-
mos ter reduzido esse quantitativo. A
chanceler da Alemanha, Angela
Merkel, e a primeira-ministra daNova
Zelândia, Jacinda Ardern, por exem-
plo, tiveram um bom resultado com
medidas quepoderiam ter sido imple-
mentadas pelo governo federal. O ví-
rus chegou ao Brasil pelos aeroportos.
Deveríamos ter investido no fecha-
mento de fronteiras e barreiras sanitá-
rias. Além disso, faltou uma grande
campanha de conscientização para o
uso de máscaras e o distanciamento
social. O atraso na vacinação também
provocoumilhares demortes.

Comoapandemiapodereforçaros
valoreshumanistasdasociedade?
Apandemia só será capaz de refor-

çarvaloresemquemteveempatiadian-
te de tudo o que estamos vivendo. O
queme faz ter esperança é quemuitos
não cruzaram os braços e resolveram
agirpor respeitoe solidariedade.Foram
milharesdecampanhasdearrecadação

dealimentos, lives solidárias, gruposde
costureiras fazendomáscaras de pano
paradoação, pessoas seoferecendopa-
ra fazer compras para o vizinhoque faz
parte do grupo de risco. Sou imensa-
mente grata a Deus por viver em um
país formado por pessoas com um
grandeespíritodesolidariedade.

Épossível terumolharpoético
diantedessemomentodifícil?
Comofazparaaliviara tensão?
Difícil terumolharpoéticodiantede

tanta tristeza.Mas em todo sofrimento
há lições que podemser aprendidas. A
pandemia trouxe paramim umnovo
olhar sobre aminha responsabilidade e
aminhamissão no Senado. As únicas
formas possíveis de aliviar a tensão foi
trabalhandopara aprovar as pautasne-
cessárias paramitigar os impactos da
pandemia e aproveitando osmomen-
tosdeconvívio familiar.

Oquemudounasuarotinaneste
períododepandemia?
A partir domomento emque o Se-

nadopassoupara o sistema remoto de
deliberação, aminha carga de trabalho
dobrou. Aurgência daspautas quepre-
cisávamos aprovar fez comque as arti-
culações pormelhorias nos textos pas-
sassem a não ter hora para acontecer.
As atividades físicas tiveramde ser ade-
quadas para umanova realidade. A fa-
mília também precisou se adaptar a
uma nova realidade. A educação por
distância exigiudemim,domeu filho e
domeumaridoumanova rotina de es-
tudos escolares. Essa “nova vida” aca-
bou reforçando os laços familiares. Eu
tive quase 40% dos pulmões afetados
pela covid-19, e pela primeira vez expe-
rimentei a sensação de finitude. E isso
mexeumuitocomigo.

Comoficamasgrandesquestõesdo
Brasil edeBrasílianopós-pandemia?
Ogrande desafio será o crescimen-

to econômico sustentável e coma res-
ponsabilidade fiscal e social andando
lado a lado. Ninguém quer quebrar o
Brasil e precisamos pensar emumEs-
tado inclusivo e que acolha os mais
pobres. Atualmente, o país é um gran-
deconcentradorde rendaeumgrande
gerador de desigualdades. Esse é um
debate que está sendo levantado prin-
cipalmente pela Frente Parlamentar
em Defesa da Renda Básica. Não te-
mosumafórmula secretapara resolver
todos os problemas, mas é um norte
para guiar os trabalhos legislativos em
busca de soluções para aumentar a
proteção de renda no país, proteger a
primeira infância e proteger os traba-
lhadores. A ReformaTributária é uma
das soluções para tornar viável o pro-
grama de rendamínima e também a
política públicamais importante para
reduzir o custo Brasil. São medidas
que, ameu ver, terão impacto na gera-
ção de empregos na capital e no aque-
cimento da nossa economia que é
muitodependentedo serviçopúblico.

ComooSenadocontribuiuparareduzir
os impactossociaisdacovid-19?
Em 2020, o Senado deliberou 204

proposições. Foi um dos anos mais
produtivos da Casa. Entre elas, apro-
vamos o Auxílio Emergencial am-
pliando o valor de R$ 200 para R$ 600,
a PEC do Orçamento de Guerra, que
permite processosmais rápidos para
compras, obras e contratações de pes-
soal temporário e serviços, um repasse
deR$125bilhõespara estados emuni-
cípios enfrentarem os impactos da
pandemia, a criação de programas
emergenciais para o esporte, cultura e
micro e pequenas empresas, além de
uma proposição para proibir ações de
despejo e desocupação de imóveis en-
tre tantasoutrasproposições.Também
aprovamos umprojeto de lei para des-
burocratizar a aquisição de vacinas, o
que na prática permitiu a aquisição de
vacinas daPfzier e da Janssen.Oparla-
mento brasileiro deu respostas e vai
continuar trabalhando para promover
asmudanças legislativasnecessárias.

Omomentoexigeresiliênciae
ativismosolidário.Pessoalmente,
seengajouemalgumaatividade
coletiva—adistância?
Eumantive a rotinade ajudar as ins-

tituições que tenho um contatomais
direto. Ajudei nas campanhas de arre-
cadaçãode alimentos e doaçãode rou-
pasqueos amigosdaminha equipe es-
tavampromovendo. Essa ajuda aopró-
ximoéumlegadomuito fortedaminha
mãe, que sempre dizia para retribuir o
queoesportemeproporcionou.

Queensinamentoeste
momentonosdeixa?
Oensinamento é quenãopodemos

perder a esperançanonossopaís.Mais
do que nunca vamos ter que nos unir
para reconstruiraspontesqueapande-
miadestruiu. Algumas áreas foram for-
tementeatingidasedeixaramumenor-
me prejuízo. É o caso da educação, da
ciência, dodesenvolvimento social eda
economia. Sóvamos sair dessasdificul-
dadescommuitaunidade.

Como“sentiu”acidade
neste anodepandemia?
Eu senti a cidade triste pela perda

demuitas vidas e as dificuldades im-
postas pela pandemia. Foi muito difí-
cil olhar para o lado e ver que eu perdi
amigos e que outros amigos perde-
ram pais, filhas e irmãos. Eu vi pes-
soas desesperadas por um leito de
UTI. Impossível não ficarmos abala-
das como que está acontecendo.Mas
de alguma forma, toda essa dor irá
nos impulsionar para superar a crise.

Aimportânciadauniãoemtorno
deumprojetosuprapartidáriopara
mitigarosefeitosdapandemianos
próximosanosépossível?
Esse projeto é possível e necessário.

Já tivemos umapequenamostra disso
nos primeiros meses da pandemia,
quandoaprovamos importantes proje-
tos para o país, como o auxílio emer-
gencial, porexemplo.Odesafioé tornar
esse projeto suprapartidário contínuo.
Oprimeiro passo é elegermosum líder
que acredite, aposte e estimule a união
de forçasemproldeumbemmaior.

“ACPIdaCovidjádeucerto”
Roque de Sá/Agencia Senado


